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Apesar de serem ambientes frágeis, poucos estudos com aves foram desenvolvidos em 
veredas. Com o objetivo de realizar o levantamento da avifauna que utiliza veredas e seu 
entorno na fazenda Nova Monte Carmelo, foram coletados dados em quatro veredas por 
pontos fixos de observação, nos quais as espécies de aves foram registradas ao longo de um 
ano. A avifauna registrada foi caracterizada em relação à sua guilda alimentar, endemismo e 
dependência de habitat florestal. Foi calculado o Índice Pontual de Abundância (IPA), a curva 
de rarefação e estimativa de riqueza. Foram registradas 133 espécies de aves, na qual a 
maioria pertence à ordem dos Passeriformes e à família Tyrannidae. Os onívoros e os 
independentes de habitat florestal foram os mais abundantes. Foram registradas seis espécies 
endêmicas do Cerrado. A maioria das espécies apresentou baixo valor de IPA. Foram 
amostradas de 62,8% a 77% da riqueza de espécies de aves da comunidade e a curva de 
rarefação apresentou leve estabilização. Novembro foi o mês mais abundante. Não houve 
correlação entre a média de registros por dia e nem na média de espécies registradas por dia 
com a pluviosidade mensal e com a temperatura média mensal. Não houve diferença 
significativa no número de registros por dia de coleta nem na média de espécies registradas 
por dia de coleta entre as estações seca e chuvosa. A vereda denominada “Cascalheira” foi a 
que apresentou o maior índice de diversidade e as veredas “Lobo” e “Poleiros” foram as mais 
similares. Houve acréscimo de 23 espécies registradas nas veredas da fazenda quando 
comparado com as 110 espécies registradas no levantamento realizado durante o plano de 
manejo. 
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O Brasil possui uma das maiores biodiversidades do planeta e, dentre os seus biomas, 
o Cerrado se destaca com um terço de todo território nacional, o que equivale a 
aproximadamente 22% do território brasileiro com cerca de 2 milhões de Km² de extensão 
(MACHADO et al., 2004). Este bioma ocupa a área central do Brasil, englobando os Estados 
de Goiás, Distrito Federal, e parte dos Estados de Minas Gerais, Rondônia, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Bahia, Tocantins, Maranhão, Piauí e Pará (SHIKI, 1997; KLINK & 
MACHADO, 2005; SANO & FERREIRA, 2005; SANO et al., 2008). 
O Cerrado possui a terceira maior riqueza de avifauna entre os biomas brasileiros, com 
864 espécies, das quais 51 são consideradas endêmicas e cerca de 12% se enquadram em 
alguma categoria de ameaça de extinção (SILVA, 1995; BAGNO & MARINHO-FILHO, 
2001; SILVA & BATES, 2002; MARINI & GARCIA, 2005; SILVA & SANTOS, 2005; 
GWYNNE et al., 2010). Esta é uma região com alto valor biológico, cujos recursos naturais e 
biodiversidade encontram-se seriamente ameaçados pela pressão antrópica (MITTERMEIER 
et. al., 1998; MYERS et al., 2000). Devido à alta biodiversidade e endemismo, aliados a 
pressão antrópica (intensa atividade agropecuária e ocupação desordenada), o Cerrado foi 
reconhecido como um dos principais hotspots mundiais (MYERS et al., 2000; OLIVEIRA-
FILHO & RATTER, 2002; MACHADO et al., 2004). 
O bioma Cerrado é heterogêneo, com formações florestais, savânicas e campestres 
(FERREIRA, 1980). Sua área original tem sido reduzida, restando apenas 18,5% (KLINK & 
MACHADO, 2005) principalmente devido ao desmatamento, provocado em parte, pelo uso 
agropecuário e agrícola (FONSECA et al., 2001; MACHADO et al., 2004). A fragmentação 
de habitat que é a divisão de vastas áreas de vegetação natural em fragmentos de tamanhos e 
distâncias variados pode causar declínios de populações e diminuição das espécies de aves
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por aumentar interações como competição e predação e afetar a reprodução das mesmas 
(LEVENSON, 1981; MELO & MARINI, 1997; MARINI, 2000;). 
Dentre as fitofisionomias afetadas pela fragmentação do Cerrado, têm-se as veredas 
que vem sendo degradadas devido à exploração de argila e turfa, atividade agropecuária, 
avanço da urbanização, construção de estradas e canais de drenagem (GUIMARÃES, 2001). 
Elas têm o seu papel reconhecido no equilíbrio geoecológico, protegendo nascentes e 
fornecendo água, alimento e abrigo para a fauna silvestre (CASTRO, 1980). São 
ecologicamente muito importantes, pois na época da estação seca são muito utilizadas por 
animais que nelas vão buscar água, alimentos e locais para procriação (FERREIRA, 2005). 
Apesar das veredas serem ambientes frágeis que sustentam boa parte da biodiversidade 
florística e faunística do Cerrado (CASTRO, 1980), poucos estudos com aves têm sido 
desenvolvidos nestes ecossistemas. 
Na Fazenda Nova Monte Carmelo, em um inventário da avifauna realizado em 
2008/2009, foram registradas 275 espécies de aves, das quais 15 são ameaçadas de extinção 
em nível estadual, oito em nível nacional e seis em nível global. Além disso, foram 
registradas 10 espécies endêmicas do bioma Cerrado. No total foram registradas 110 espécies 
em veredas das quais cinco são ameaçadas de extinção e nove indicadoras de qualidade 
ambiental (dados não publicados). Deste modo, o levantamento e o monitoramento biológico 
da avifauna permite gerar subsídios para a investigação da dinâmica natural da flora e fauna, 
dos eventos ecológicos e dos efeitos da alteração ambiental, natural ou não, nos diferentes 
ecossistemas. Diante deste cenário, as veredas se tornam ambientes chaves especialmente em 








- Realizar o levantamento da avifauna que utiliza veredas e seu entorno na fazenda 
Nova Monte Carmelo. 
2.2- Específicos: 
- Identificar as espécies de aves que utilizam veredas da fazenda Nova Monte 
Carmelo. 
- Determinar o Índice Pontual de Abundância (IPA) mensal das espécies de aves nas 
veredas.  
- Estimar a riqueza de espécies de aves nas veredas através de indicadores e obter a 
curva do coletor das espécies amostradas através de rarefação. 
- Verificar se existe correlação entre a média mensal de registros e de espécies de aves 
registradas por dia de coleta com a temperatura (ºC), pluviosidade mensal (mm) e 
estação climática (estação seca e chuvosa). 
- Comparar as veredas amostradas em termos de riqueza e similaridade de composição 




3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1- Área de Estudo 
Este estudo foi realizado na Fazenda Nova Monte Carmelo (47º40'O, 18°55' S), 
gerenciada pela Duratex Florestal S.A. A fazenda abrange cinco municípios (Araguari, Estrela 
do Sul, Indianópolis, Nova Ponte e Romaria) e possui quase 58.000 ha, dos quais a maioria 
consiste de plantios de Eucaliptus sp. e Pinus sp. (Figura 1). Mais de 12.000 ha são áreas de 
conservação de vegetação nativa caracterizadas por pastagens abandonadas até cerrados sensu 
stricto em avançado estágio sucessional. Foram escolhidas quatro veredas para coleta de 

































Figura 2 - Imagem aérea da fazenda Nova Monte Carmelo com os limites destacadas em amarelo e as quatro 
veredas escolhidas para realizar a coleta de dados, delimitadas em vermelho. Legenda: 1) Vereda “Buriti”; 2) 
Vereda “Lobo”; 3) Vereda “Poleiros”; 4) Vereda “Cascalheira”. (Fonte: Google Earth). 
 
3.2- Coleta de Dados 
Em cada uma das quatro veredas foram determinados 10 pontos fixos de observação, 
exceto na vereda ‘Buriti” onde foram determinados 20 pontos (dada a extensão da vereda), 
com uma distância mínima de 300 metros entre cada ponto (Figura 3). Em cada ponto, as 
espécies de aves observadas e/ou ouvidas foram registradas e identificadas.  
As observações foram realizadas quinzenalmente entre 06:30 e 10:30 entre os meses 
de janeiro de 2015 e fevereiro de 2016. Em cada dia foram amostradas duas veredas, de forma 
que cada vereda foi monitorada pelo menos uma vez por mês. Os pontos de observação foram 
enumerados de 1 a 10 (para as veredas “Cascalheira”, “Lobo” e “Poleiros”) e 1 a 20 (para a 
vereda “Buriti”). Para evitar que o mesmo ponto fosse monitorado sempre no mesmo horário, 
as observações foram feitas de forma alternada quanto à ordem crescente e decrescente dos 
pontos. O registro das espécies de aves foi realizado com o auxílio de binóculos NIKON® 

























   
Figura 3- Exemplo de como foram determinados os pontos de observação em uma das veredas (“vereda 
Poleiros”). (Fonte: Google Earth). 
 
3.3- Análise dos dados 
3.3.1- Caracterização da avifauna 
A avifauna registrada foi caracterizada em relação aos seguintes fatores: 
Guilda alimentar: as espécies de aves foram classificadas com relação a sua guilda 
alimentar. As guildas foram classificadas em: frugívora, insetívora, onívora, granívora, 
nectarívora, carnívora, detritívora e piscívora (MOTTA-JÚNIOR, 1990; SICK, 1997; 
PIRATELLI & PEREIRA, 2002; DURÃES & MARINI, 2003; SIGRIST, 2013). 
Origem: a avifauna foi classificada de acordo com seu endemismo no bioma Cerrado 
(PARKER et al., 1996; SILVA, 1997; STATTERSFIELD et al., 1998; SILVA & BATES, 
2002; LOPES, 2008). 
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Seleção de habitat: as espécies foram classificadas em relação ao seu grau de dependência de 
habitats florestais, como dependentes, semi-dependentes e independentes ou dependentes de 
habitats aquáticos (SILVA, 1995; BAGNO & MARINHO-FILHO, 2001). 
 
3.3.2- Análises Estatísticas 
 Foi calculado, para cada espécie de ave registrada, o seu Índice Pontual de 
Abundância (IPA), que é dado pela fórmula: IPA=N1/N2, onde N1 é o número de contatos da 
espécie i e N2 é o número total de amostras (pontos X visitas). 
 Foi calculada a curva do coletor ou curva de acumulação de espécies através da 
técnica de rarefação, que consiste em calcular o número esperado de espécies em cada 





onde E(S) é o número esperado de espécies em uma amostragem aleatória, S é o número total 
de espécies registradas, N é o número total de indivíduos registrados, Ni é o número de 
indivíduos da espécie i, e n é o tamanho padronizado da amostra escolhido. 
A riqueza total de espécies da comunidade foi estimada através do Estimador de 
riqueza Jackknife de 1ª ordem (COLWELL & CODDINGTON, 1994), que utiliza o número 
de espécies que ocorrem em uma única amostra (uniques), podendo ser calculado pela 
fórmula: 
 
onde Sj é a riqueza estimada, s é a riqueza observada, Qj é o número de espécies que ocorrem 
em exatamente j amostras, e n é o número de amostras. A riqueza também foi estimada pelo 
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estimador de riqueza Chao 1 (COLWELL & CODDINGTON, 1994) que estima a riqueza 
total utilizando o número de espécies representadas por apenas um indivíduo nas amostras 
(singletons), e o número de espécies com apenas dois indivíduos nas amostras (doubletons). A 
estimativa de riqueza é calculada pela equação:  
 
 
onde Sc é a riqueza estimada, s é a riqueza observada, Fi é o número de espécies que têm 
exatamente i indivíduos em todas as amostras. Essas análises foram realizadas através do 
software EstimateS versão 9.1.0 (COLWELL, 2013). 
 Para cada mês amostrado foi calculada a média de registros por dia de coleta e a média 
de espécies registradas por dia de coleta. Posteriormente, foi feita uma correlação de Pearson 
para verificar se existia relação entre a média de registros por dia de coleta e a média de 
espécies registradas por dia de coleta com a pluviosidade total mensal (mm) e a temperatura 
média mensal (ºC). Também foi realizado o teste t de Student para verificar se existia 
diferença no número de registros por dia de coleta e na média de espécies registradas por dia 
de coleta entre as estações seca e chuvosa. Os dados de pluviosidade total mensal (mm) foram 
obtidos junto à Duratex Florestal S.A e a temperatura média mensal (ºC) junto ao Laboratório 
de Climatologia da Universidade Federal de Uberlândia. Os testes estatísticos foram feitos em 
programa estatístico Systat 10.2 e conduzidos em nível de significância de 5% (ZAR, 1999). 
 Foi calculado, para cada uma das quatro veredas amostradas, o número total de 
registros, a média de registros por ponto, o total de espécies registradas e a média de espécies 
registradas por ponto. Além disso, foram calculados índices de similaridade da composição 
das espécies entre as veredas, sendo eles o Índice de Similaridade de Jaccard que leva em 
consideração a presença e ausência das espécies e é definido por Sj = c/ a+b+c onde, Sj = 
Coeficiente de Jaccard; a = número de espécies em a; b = número de espécies em b e c = 
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número de espécies comuns a ambas e o Índice de Similaridade de Bray-Curtis que leva em 
consideração a abundância das espécies e é definido por BC= ∑|xij-xik|/ ∑(xij+xik) onde, 
BC= Coeficiente de Bray-Curtis; xij, xik = abundância de espécies em cada área (j,k). 
Também foi calculado o índice de diversidade de espécies para cada vereda através do Índice 
de Shannon (H’), dado pela fórmula:  
 
 
onde, pi = abundância relativa (proporção) da espécie i na amostra, calculado pela fórmula: 
[pi = ni/N]; sendo ni = número de indivíduos da espécie i e N= número de indivíduos total da 
amostra. Os índices foram calculados com auxílio do programa Past (HAMMER, et al., 
2001). Foi feita uma correlação de Pearson entre os valores dos índices de similaridade 
(Jaccard e Bray-Curtis) de cada uma das quatro veredas com a distância mínima em linha reta 
entre as veredas, calculada em quilômetros, com auxílio do programa Google Earth para 
verificar se quanto mais próxima uma da outra mais similar as veredas seriam em termos de 
composição de espécies de aves. A correlação foi feita em programa estatístico Systat 10.2 e 





Foram feitos 2469 registros de 133 espécies de aves em aproximadamente 100 horas de 
observação. As espécies registradas estão divididas em 16 ordens e 38 famílias (CBRO, 2015) 
(Tabela 1). Em relação ao plano de manejo, realizado em 2008/2009 na fazenda Nova Monte 
Carmelo, foram registradas 23 espécies* a mais do que as 110 já registradas utilizando as 
veredas. 
 
Tabela 1. Lista total das espécies registradas nas quatro veredas amostradas da fazenda Nova Monte 
Carmelo entre janeiro de 2015 e janeiro de 2016. 
 
Legenda: IPA (Índice Pontual de Abundância). (Guilda): CAR- carnívora; DET- detritívora; FRU- frugívora; GRA- granívora; INS- 
insetívora; NEC- nectarívora; PIS- piscívora e ONI- onívora. (Origem): CER- endêmico do Cerrado; (Habitat): 1- independentes de habitats 
florestais; 2- semi-dependentes de habitats florestais; 3- dependentes de habitats florestais; 4- dependentes de habitats aquáticos. 
Nome do Táxon Nome em Português IPA Guilda Origem Hab. 
Tinamiformes Huxley, 1872      
Tinamidae Gray, 1840      
Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827) inambu-chororó 0,0061 ONI  1 
Rhynchotus rufescens (Temminck, 1815) perdiz 0,0038 ONI  1 
Anseriformes Linnaeus, 1758      
Anatidae Leach, 1820      
Cairina moschata (Linnaeus, 1758) pato-do-mato 0,0038 ONI  4 
Pelecaniformes Sharpe, 1891      
Ardeidae Leach, 1820      
Butorides striata (Linnaeus, 1758) socozinho 0,00076 ONI  1 
Threskiornithidae Poche, 1904      
Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) coró-coró 0,003 ONI  2 
Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) curicaca 0,044 ONI  1 
Cathartiformes Seebohm, 1890      
Cathartidae Lafresnaye, 1839      
Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu 0,0023 DET  1 
Accipitriformes Bonaparte, 1831      
Accipitridae Vigors, 1824      
Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) sovi 0,003 INS  2 
Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) gavião-caboclo 0,00076 CAR  1 
Urubitinga coronata (Vieillot, 1817) águia-cinzenta 0,0015 CAR  2 
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó 0,024 CAR  1 
Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 1816) gavião-de-rabo-branco 0,0023 CAR  1 
Gruiformes Bonaparte, 1854      
*Como ainda não tivemos acesso ao relatório completo do plano de manejo, em específico o de avifauna, não podemos 
listar quais são as novas espécies. 
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Rallidae Rafinesque, 1815      
Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) saracura-três-potes 0,0023 ONI  2 
Mustelirallus albicollis (Vieillot, 1819) sanã-carijó 0,00076 ONI  1 
Charadriiformes Huxley, 1867      
Charadriidae Leach, 1820      
Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero 0,00076 ONI  1 
Columbiformes Latham, 1790      
Columbidae Leach, 1820      
Columbina talpacoti (Temminck, 1810) rolinha 0,013 GRA  1 
Columbina squammata (Lesson, 1831) fogo-apagou 0,0038 GRA  1 
Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) asa-branca 0,15 FRU  2 
Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792) pomba-galega 0,0076 FRU  3 
Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) avoante 0,023 GRA  1 
Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu 0,0023 FRU  2 
Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) juriti-de-testa-branca 0,00076 FRU  3 
Cuculiformes Wagler, 1830      
Cuculidae Leach, 1820      
Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco 0,00076 CAR  1 
Tapera naevia (Linnaeus, 1766) saci 0,00076 CAR  1 
Apodiformes Peters, 1940      
Apodidae Olphe-Galliard, 1887      
Tachornis squamata (Cassin, 1853) andorinhão-do-buriti 0,017 INS  1 
Trochilidae Vigors, 1825      
Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 1839) rabo-branco-acanelado 0,0015 NEC  2 
Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura 0,0023 NEC  1 
Florisuga fusca (Vieillot, 1817) beija-flor-preto 0,00076 NEC  3 
Colibri serrirostris (Vieillot, 1816) beija-flor-de-orelha-violeta 0,026 NEC  2 
Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 1817) beija-flor-de-veste-preta 0,00076 NEC  2 
Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) besourinho-de-bico-vermelho 0,00076 NEC  2 
Thalurania furcata (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura-verde 0,0023 NEC  2 
Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) beija-flor-de-garganta-verde 0,00076 NEC  2 
Galbuliformes Fürbringer, 1888      
Galbulidae Vigors, 1825      
Galbula ruficauda Cuvier, 1816 ariramba 0,00076 INS  2 
Piciformes Meyer & Wolf, 1810      
Ramphastidae Vigors, 1825      
Ramphastos toco Statius Muller, 1776 tucanuçu 0,036 ONI  2 
Picidae Leach, 1820      
Picumnus albosquamatus d'Orbigny, 1840 picapauzinho-escamoso 0,0084 INS  2 
Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766) pica-pau-pequeno 0,0046 INS  2 
Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo 0,0023 INS  1 
Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766) pica-pau-de-banda-branca 0,003 INS  2 
Campephilus melanoleucos (Gmelin, 1788) pica-pau-de-topete-vermelho 0,00076 INS  3 
Cariamiformes Fürbringer, 1888      
Cariamidae Bonaparte, 1850      
Cariama cristata (Linnaeus, 1766) seriema 0,0053 ONI  1 
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Falconiformes Bonaparte, 1831      
Falconidae Leach, 1820      
Caracara plancus (Miller, 1777) carcará 0,034 CAR  1 
Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro 0,033 CAR  1 
Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã 0,0084 CAR  2 
Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri 0,00076 CAR  1 
Falco femoralis Temminck, 1822 falcão-de-coleira 0,00076 CAR  1 
Psittaciformes Wagler, 1830      
Psittacidae Rafinesque, 1815      
Ara ararauna (Linnaeus, 1758) arara-canindé 0,003 FRU  2 
Orthopsittaca manilatus (Boddaert, 1783) maracanã-do-buriti 0,00076 FRU  3 
Diopsittaca nobilis (Linnaeus, 1758) maracanã-pequena 0,0038 FRU  2 
Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 1776) periquitão 0,0092 FRU  2 
Eupsittula aurea (Gmelin, 1788) periquito-rei 0,026 FRU  1 
Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) periquito-de-encontro-amarelo 0,0061 FRU  2 
Amazona aestiva (Linnaeus, 1758) papagaio 0,035 FRU  3 
Passeriformes Linnaeus, 1758      
Thamnophilidae Swainson, 1824      
Formicivora rufa (Wied, 1831) papa-formiga-vermelho 0,00076 INS  1 
Herpsilochmus longirostris Pelzeln, 1868 chorozinho-de-bico-comprido 0,0092 INS CER 3 
Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764) choca-barrada 0,021 INS  2 
Thamnophilus pelzelni Hellmayr, 1924 choca-do-planalto 0,00076 INS  3 
Taraba major (Vieillot, 1816) choró-boi 0,0015 INS  2 
Melanopareiidae Ericson, Olson, 2010      
Melanopareia torquata (Wied, 1831) tapaculo-de-colarinho 0,00076 INS CER 1 
Dendrocolaptidae Gray, 1840      
Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 1818) arapaçu-de-cerrado 0,00076 INS  1 
Furnariidae Gray, 1840      
Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro 0,017 INS  1 
Clibanornis rectirostris (Wied, 1831) cisqueiro-do-rio 0,00076 INS  3 
Phacellodomus ruber (Vieillot, 1817) graveteiro 0,013 INS  2 
Synallaxis frontalis Pelzeln, 1859 petrim 0,029 INS  3 
Synallaxis albescens Temminck, 1823 uí-pi 0,00076 INS  1 
Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném 0,00076 INS  3 
Pipridae Rafinesque, 1815      
Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823) soldadinho 0,034 FRU CER 3 
Tityridae Gray, 1840      
Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) caneleiro-preto 0,00076 ONI  3 
Rhynchocyclidae Berlepsch, 1907      
Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) ferreirinho-relógio 0,016 INS  2 
Tyrannidae Vigors, 1825      
Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha 0,026 INS  1 
Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-barriga-amarela 0,036 FRU  2 
Elaenia cristata Pelzeln, 1868 guaracava-de-topete-uniforme 0,01 FRU  1 
Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865 chibum 0,021 FRU  1 
Elaenia obscura (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) tucão 0,00076 FRU  3 
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Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 irré 0,0015 ONI  1 
Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira 0,02 ONI  2 
Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776) maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado 0,023 ONI  2 
Casiornis rufus (Vieillot, 1816) maria-ferrugem 0,00076 INS  3 
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi 0,013 ONI  1 
Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776) bem-te-vi-rajado 0,00076 ONI  3 
Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) neinei 0,0076 ONI  2 
Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766) bentevizinho-de-asa-ferrugínea 0,00076 ONI  3 
Myiozetetes similis (Spix, 1825) bentevizinho-de-penacho-vermelho 0,0038 ONI  2 
Tyrannus albogularis Burmeister, 1856 suiriri-de-garganta-branca 0,0046 ONI  1 
Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri 0,055 ONI  1 
Tyrannus savana Daudin, 1802 tesourinha 0,003 ONI  1 
Colonia colonus (Vieillot, 1818) viuvinha 0,0069 INS  3 
Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) filipe 0,00076 INS  1 
Sublegatus modestus (Wied, 1831) guaracava-modesta 0,00076 INS  2 
Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766) lavadeira-mascarada 0,00076 INS  1 
Gubernetes yetapa (Vieillot, 1818) tesoura-do-brejo 0,011 INS  1 
Knipolegus lophotes Boie, 1828 maria-preta-de-penacho 0,0015 INS  1 
Xolmis velatus (Lichtenstein, 1823) noivinha-branca 0,00076 INS  1 
Vireonidae Swainson, 1837      
Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari 0,048 ONI  2 
Corvidae Leach, 1820      
Cyanocorax cristatellus (Temminck, 1823) gralha-do-campo 0,062 ONI CER 1 
Hirundinidae Rafinesque, 1815      
Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) andorinha-serradora 0,03 INS  1 
Progne tapera (Vieillot, 1817) andorinha-do-campo 0,0053 INS  1 
Hirundo rustica Linnaeus, 1758 andorinha-de-bando 0,00076 INS  1 
Troglodytidae Swainson, 1831      
Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra 0,00076 INS  1 
Cantorchilus leucotis (Lafresnaye, 1845) garrinchão-de-barriga-vermelha 0,094 INS  3 
Polioptilidae Baird, 1858      
Polioptila dumicola (Vieillot, 1817) balança-rabo-de-máscara 0,003 INS  2 
Turdidae Rafinesque, 1815      
Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-branco 0,044 ONI  2 
Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira 0,03 ONI  2 
Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca 0,0015 ONI  2 
Mimidae Bonaparte, 1853      
Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo 0,015 ONI  1 
Passerellidae Cabanis & Heine, 1850      
Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico 0,14 GRA  1 
Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo 0,0015 GRA  1 
Parulidae Wetmore 1947      
Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula 0,0076 INS  3 
Myiothlypis flaveola Baird, 1865 canário-do-mato 0,033 INS  3 
Myiothlypis leucophrys (Pelzeln, 1868) pula-pula-de-sobrancelha 0,017 INS CER 3 






















Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) pássaro-preto 0,036 ONI  1 
Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) chupim 0,0015 ONI  1 
Thraupidae Cabanis, 1847      
Schistochlamys melanopis (Latham, 1790) sanhaço-de-coleira 0,00076 ONI  1 
Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento 0,017 ONI  2 
Tangara palmarum (Wied, 1821) sanhaço-do-coqueiro 0,053 ONI  2 
Tangara cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela 0,076 ONI  1 
Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra 0,013 GRA  1 
Sicalis luteola (Sparrman, 1789) tipio 0,00076 GRA  1 
Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766) saíra-de-papo-preto 0,00076 ONI  3 
Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu 0,036 GRA  1 
Coryphospingus cucullatus (Statius Muller, 1776) tico-tico-rei 0,0023 GRA  3 
Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul 0,00076 ONI  1 
Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica 0,003 NEC  2 
Sporophila plumbea (Wied, 1830) patativa 0,0038 GRA  1 
Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) baiano 0,044 GRA  1 
Sporophila ardesiaca (Dubois, 1894) papa-capim-de-costas-cinzas 0,00076 GRA  1 
Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho 0,00076 GRA  1 
Emberizoides herbicola (Vieillot, 1817) canário-do-campo 0,014 GRA  1 
Saltatricula atricollis (Vieillot, 1817) batuqueiro 0,0061 ONI CER 1 
Saltator maximus (Statius Muller, 1776) tempera-viola 0,0038 ONI  2 
Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro 0,033 ONI  2 
Piranga flava (Vieillot, 1822) sanhaço-de-fogo 0,0038 ONI  3 
Fringillidae Leach, 1820      
Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim 0,00076 ONI  2 
 
Cerca de 60% das espécies encontradas (n=80) pertencem a ordem Passeriformes 
(Figura 4). A família Tyrannidae foi a mais representativa com 24 espécies. A segunda 
família mais representativa foi Thraupidae com 20 espécies, seguida por Trochilidae com 











Figura 4. Número de espécies de aves registradas em cada ordem nas veredas da fazenda Nova Monte Carmelo 

























































Figura 5. Número de espécies de aves registradas em cada família (apenas famílias onde foram encontradas 
cinco ou mais espécies) nas veredas da fazenda Nova Monte Carmelo. As famílias que continham quatro 
espécies ou menos foram agrupadas na coluna “Outras”. 
 
 
Em relação a guilda alimentar (Figura 6) houve predomínio da onívora (n=42 












Figura 6: Número de espécies de aves pertencentes a cada guilda alimentar (MOTTA-JÚNIOR, 1990; SICK, 
1997; SOARES & ANJOS, 1999; PIRATELLI & PEREIRA, 2002; DURÃES & MARINI, 2003; SIGRIST, 





















Dependência de habitat florestal
Em relação à dependência de habitat, cerca de 51% das espécies (n=68) possuem 









Figura 7: Número de espécies de aves em relação à dependência de habitas florestais (SILVA, 1995; BAGNO 
& MARINHO-FILHO, 2001) registradas nas veredas da fazenda Nova Monte Carmelo. 
 
 
Foram registradas seis espécies endêmicas do bioma Cerrado brasileiro, chorozinho-
de-bico-comprido (Herpsilochmus longirostris), soldadinho (Antilophia galeata), gralha-do-
campo (Cyanocorax criststellus), bico-de-pimenta (Saltatricula atricollis), pula-pula-de-
sobrancelha (Myiothlypis leucophrys) e tapaculo-de-colarinho (Melanopareia torquata). Não 
foi registrada nenhuma espécie classificada sob algum grau de ameaça de extinção. 
Em relação ao Índice Pontual de Abundância (Figura 8), a espécie Patagioenas 
picazuro (asa-branca) foi a que apresentou o maior valor (0,15) seguido da espécie 



























































Figura 8: Índice Pontual de Abundância para cada espécie registrada nas veredas na fazenda Nova Monte 
Carmelo. 
 
A riqueza de espécies de aves estimada através do método Jackknife 1 foi de 171 
espécies e pelo estimador Chao 1 a riqueza estimada foi de 212 espécies. Portanto, a 
amostragem realizada (133 espécies) registrou de 62,8% a 77,7% da riqueza estimada para as 
veredas amostradas na fazenda Nova Monte Carmelo (Figura 9). A curva de rarefação do 
número de espécies acumuladas mostrou leve sinal de estabilização conforme o aumento do 








Figura 9: Estimativa do número acumulado de espécies de aves registradas nas veredas da fazenda Nova Monte 







































O mês de novembro foi o que apresentou a maior média de registros por dia de coleta 
de dados (173, 5 registros/dia amostrado), seguido do mês de agosto (125 registros/dia 
amostrado) e dezembro (119 registros/dia amostrado) (Figura 10). Em relação à média de 
espécies registrada por dia de coleta de dados o padrão foi o mesmo, sendo novembro o que 
apresentou a maior média (40 espécies), seguido de agosto com 30,5 espécies e dezembro 
com 30 espécies (Figura 11). Não houve correlação entre a média de registros por dia e nem 
na média de espécies registradas por dia com a pluviosidade mensal (mm) e com a 
temperatura média mensal (ºC) (p>0,05). Não houve diferença significativa no número de 
registros por dia de coleta nem na média de espécies registradas por dia de coleta entre as 







Figura 10: Média diária de registros de aves entre fevereiro de 2015 e janeiro de 2016 nas veredas da fazenda 








Figura 11: Média diária de registros de espécies de aves entre fevereiro de 2015 e janeiro de 2016 nas veredas 
da fazenda Nova Monte Carmelo. 
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Comparando as quatro veredas amostradas, a vereda denominada “Poleiros” foi a que 
apresentou a maior média de registros e a maior média de espécies registradas por ponto, 
seguida da vereda “Cascalheira”, “Lobo” e “Buriti” (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Total de registros e total de espécies registradas em cada uma das quatro veredas 
amostradas. 
 
A vereda denominada “Cascalheira” foi a que apresentou o maior índice de 
diversidade de Shannon (H’). Já as veredas “Lobo” e “Poleiros” foram as mais similares tanto 
para o índice de similaridade de Bray-Curtis quanto para o índice de similaridade de Jaccard 
(Tabela 3). Não houve correlação significativa entre os índices de similaridade e a distância 
mínima em linha reta entre as veredas (p>0,05). 
 
Tabela 3. Índice de diversidade de Shannon (H’), Índice de similaridade de Bray-Curtis e 
Índice de similaridade de Jaccard de cada uma das quatro veredas amostradas. 
 
 
Similaridade de Bray-Curtis   Similaridade de Jaccard Diversidade 
 VEREDA Cascalheira Lobo Poleiros   Cascalheira Lobo Poleiros H' (Shannon) 
Buriti 0,54 0,59 0,65 
 
0,49 0,50 0,54 3,86 
Cascalheira - 0,66 0,71 
 
- 0,59 0,60 3,88 
Lobo - - 0,72 
 
- - 0,63 3,77 




Total Média de Registros Total Média de Espécie 
 VEREDA de Registros por Ponto de espécies por Ponto 
Buriti 855 42,75 93 4,65 
Cascalheira 534 53,4 79 7,9 
Lobo 476 47,6 74 7,4 




A família Tyrannidae foi uma das famílias mais representativas, juntamente com 
Thraupidae. Esta é a maior família de aves no hemisfério ocidental, representando cerca de 
18% dos Passeriformes da América do Sul (SICK, 1997). É composta primariamente por 
espécies insetívoras, no entanto ocorrem gêneros de espécies onívoras e frugívoras 
(ANTUNES, 2005; DONATELLI et al., 2007). Já a família Thraupidae é composta 
principalmente por espécies essencialmente frugívoras e onívoras de áreas semi-abertas, como 
do gênero Tangara (BIERREGAARD & STOUFFER, 1997; SICK, 1997). O predomínio de 
Passeriformes em trabalhos de levantamento da avifauna é comum, pois esta ordem abrange o 
maior número de famílias e espécies entre as aves (SIGRIST, 2013). Além disso, Tubelis 
(2009) em uma revisão a respeito do uso de veredas por aves em áreas de Cerrado da América 
do Sul relatou que Passeriformes e Tyrannidae foram respectivamente a ordem e família de 
aves com maior número de espécies. 
Em termos de proporção, levando em consideração as 275 espécies de aves registradas 
na fazenda Nova Monte Carmelo durante o plano de manejo, cerca de 48% das espécies 
foram registradas nas veredas durante esse estudo. Esse número é maior quando comparado a 
outros estudos (SILVA et al., 1997; BAGNO, 1998; BAGNO & MARINHO-FILHO, 2001; 
SANTOS, 2001) que registraram respectivamente 14%, 30%, 22% e 26% das aves utilizando 
veredas em áreas de Cerrado no campo experimental da Embrapa no Amapá, na Estação 
Ecológica de Águas Emendadas, no Distrito Federal e na Chapada das Mangabeiras. 
Foram registradas seis espécies endêmicas do Cerrado brasileiro, chorozinho-de-bico-
comprido (Herpsilochmus longirostris), soldadinho (Antilophia galeata) e pula-pula-de-
sobrancelha (Myiothlypis leucophrys) que são característicos de ambientes florestais e gralha-
do-campo (Cyanocorax criststellus), bico-de-pimenta (Saltatricula atricollis), e tapaculo-de-
colarinho (Melanopareia torquata) que são espécies características de ambientes savânicos. 
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Das 36 espécies de aves consideradas endêmicas para a região do Cerrado, a maioria é 
florestal, enquanto outros são espécies de fisionomias abertas de cerrado sensu lato (SILVA, 
1995; CAVALCANTI, 1999; MACEDO, 2002; SILVA & BATES, 2002; SILVA & 
SANTOS, 2005). Apenas quatro (11%) destas espécies foram observadas utilizando veredas, 
sendo elas Herpsilochmus longirostris e Hylocryptus rectirostris registradas em veredas de 
parques urbanos no sudeste do Cerrado (FRANCHIN & MARÇAL-JUNIOR, 2004; 
VALADÃO et al., 2006) e Cyanocorax cristatellus e Saltatricula atricollis (TUBELIS & 
CAVALCANTI, 2001; AMARAL & MACEDO, 2003). O Cerrado brasileiro, apesar de 
apresentar uma grande riqueza de espécies, possui menos que 4% de sua avifauna endêmica 
do bioma (SILVA & BATES, 2002). A ocorrência de espécies ameaçadas, quase-ameaçadas, 
endêmicas ou raras em determinadas áreas são indicativo da qualidade ambiental, além de 
caracterizar a área como crítica para a conservação dessas espécies (MEFFE & CARROLL, 
1994).  
Os onívoros formaram a guilda com maior número de espécies, seguida pelos 
insetívoros. A prevalência de onívoros e insetívoros pode estar relacionada ao seu grau de 
plasticidade fenotípica, pois a maioria dos onívoros é encontrada em vários tipos de habitats, 
inclusive locais alterados, por não requererem sítios específicos de forrageamento, assim 
como insetívoros menos especializados, além de consumirem uma ampla variedade de 
recursos, podendo obtê-los mesmo quando esses são limitantes (MOTTA-JÚNIOR, 1990; 
TUBELIS & CAVALCANTI, 2000; PIRATELLI & PEREIRA, 2002; FRANCHIN et al., 
2004; SEKERCIOGLU et al., 2004). 
A curva do coletor, obtida através da técnica de rarefação apresentou leve 
estabilização, porém não atingiu a assíntota. Quando a curva do coletor estabiliza, isto é, 
atinge um ponto em que o aumento do esforço de coleta não resulta no aumento do número de 
espécies, significa que praticamente toda a riqueza da área foi amostrada (GOTELLI & 
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COWEL, 2001; SANTOS, 2006). Detectar todas as espécies de um determinado grupo em 
uma área é muito difícil ou até mesmo impossível, principalmente quando consideramos que 
algumas espécies são migratórias, regionalmente raras ou vagantes e costumam ser 
adicionadas após muitas amostragens, sobretudo em regiões tropicais (SANTOS, 2006). Para 
interpretar as informações obtidas através de estimadores deve-se dar preferência aos 
estimadores com curvas estáveis (ou com tendência à estabilidade) e que não se afastem 
muito da curva de espécies observada ou estimada (rarefação) (TOTI et al., 2000; GOTELLI 
& COWEL, 2001). Para o conjunto de dados obtidos nas veredas da fazenda Nova Monte 
Carmelo o estimador Jacknife 1 tendeu a estabilização com um menor número de amostras, 
quando comparado com o estimador Chao 1, mostrando maior eficiência.  
A curva com os valores de IPA para cada espécie que ocorreu nas veredas demonstrou 
a dominância de poucas espécies como Patagioenas picazuro e Zonotrichia capensis, sendo a 
maioria das espécies de baixa ocorrência ou abundância.  Em geral, na natureza, a maior parte 
dos seus constituintes é rara (poucos indivíduos, pequena biomassa, baixa produtividade, ou 
outra medida de importância) enquanto poucos são dominantes ou comuns (altos valores de 
importância), especialmente em ambientes tropicais (JANZEN, 1980; MACEDO, 2002; 
BEGON et al., 2005). 
O mês de novembro foi o mais abundante em termos de registros de indivíduos e 
espécies de aves nas veredas, o que pode estar relacionado com o período reprodutivo e maior 
atividades das aves no cerrado, onde grande parte se reproduz entre os meses de agosto e 
fevereiro (SICK, 1997; MARINI & DURÃES, 2001). Apesar de não ter sido encontrada 
influência significativa da pluviosidade e temperatura e nem das estações seca e chuvosa na 
abundância das aves nas veredas, esses ambientes são ecologicamente muito importantes, pois 
na época da estação seca são muito utilizadas por animais que nelas vão buscar água, 
alimentos e locais para procriação (FERREIRA, 2005). A riqueza e abundância de espécies de 
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aves mostraram correlação com os índices mensais de pluviosidade em estudos realizados no 
Cerrado (FRANCHIN & MARÇAL-JUNIOR, 2004, VALADÃO et al., 2006; BRAZ, 2008). 
As chuvas modificam a paisagem neste bioma (SICK, 1983) e influencia a disponibilidade de 
insetos e frutos, sendo que frutos carnosos e a maioria das ordens de insetos têm sua 
abundância elevada no período das chuvas, atraindo assim uma maior diversidade de espécies 
de aves (BATALHA & MANTOVANI, 2000; PINHEIRO et al., 2002). 
Não houve correlação significativa entre os valores dos índices de similaridade e a 
distância mínima das veredas entre si, talvez porque a distância entre as veredas não seja um 
fator determinante na composição similar da avifauna entre as veredas. O número de veredas 
em um determinado mosaico paisagístico, a variação na estrutura e florística das veredas e a 
justaposição com outras fisionomias pode influenciar a composição de espécies de aves que 




Houve um acréscimo de 23 espécies registradas nas veredas da fazenda Nova Monte 
Carmelo quando comparado com as 110 espécies registradas no levantamento realizado 
durante o plano de manejo. A ordem dos Passeriformes e família Tyrannidae foram os mais 
abundantes. As espécies onívoras e as que não dependem de habitats florestais também foram 
as mais abundantes. Foram registradas seis espécies endêmicas do Cerrado. 
Poucas espécies apresentaram altos valores de IPA, destacando-se P. picazuro e Z. 
capensis como os maiores valores. A grande maioria das espécies registradas apresentou 
valores baixos de IPA. 
A curva do coletor apresentou leve estabilização e aproximadamente 77,7% da 
comunidade de aves nas veredas foi registrada de acordo com os estimadores de riqueza de 
espécie utilizados. 
Não houve influência da temperatura, pluviosidade e estação climática do ano (estação 
seca e chuvosa) no número de registros e de espécies registradas nas veredas e o mês de 
novembro foi o que apresentou o maior número de registros e de espécies registradas. 
A vereda denominada “Cascalheira” foi a mais diversa e as veredas “Lobo” e 
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